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Para Jonathan e Sarah. Estou muito orgulhoso de vocês e de quem vocês se tornaram.
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Coisas extraordinárias podem acontecer mesmo em uma vida banal. Já faz onze anos que, todas as manhãs, no desjejum, Elias Martin toma seu mingau e come grossas fatias de pão de melado lambuzadas com geleia de frutas vermelhas. Então, chova ou faça sol, ele inicia sua caminhada solitária desde sua casinha azul na Avenida Elizabeth, na pequena cidade de Grand Bank, na província de Terra Nova, uma ilha na costa leste do Canadá. Ele passa pela enseada e sobe as colinas até o promontório, exceto quando a neve bloqueia o caminho, no inverno.

Essa peregrinação solitária lhe permitia que pensar em sua falecida esposa, Eileen, sem que ninguém se intrometesse no seu luto. E, principalmente, lhe permitia conversar com ela sem que pensassem que era ainda mais louco do que parecia. Fizeram juntos essa caminhada por quase quarenta anos antes de Eileen adoecer. Elias Martin ainda sentia saudades e ansiava pela sua presença reconfortante. Ele pensara que a longa, dolorosa e, por fim, fatal batalha da esposa contra o câncer seria a pior parte de sua vida. Agora ele sabia que ficar sem ela era muito pior.

Os moradores da costa de Grand Bank poderiam ajustar seus relógios com base na rotina de Elias Martin. Todas as manhãs, mesmo quando a névoa vinha flutuando da cidade de Fortune, eles viam sua silhueta curvada avançar pela costa e desaparecer nas brumas que desembarcavam na praia como piratas. Era possível colocar a sopa para cozinhar quando ele passasse e ter certeza de que, quando aparecesse novamente, suas batatas, cenouras e nabos estariam macios e levemente adocicados.

Mavis Emberly era uma das cozinheiras que contava com Elias Martin para cronometrar o cozimento da sua produção semanal de sopa de ervilhas.

– Lá vai ele – ela disse ao marido, Francis – Vou colocar a sopa no fogo.



Uma hora e meia depois, Francis Emberly resmungou:


– Tem alguma coisa queimando na cozinha, mulher.

A Sra. Emberly correu até cozinha para apagar o fogo da sua panela de sopa, que já começava a pegar no fundo, enquanto praguejava uma série de dizeres não exatamente profanos, mas, definitivamente, imorais. Ela imediatamente se deu conta de que havia alguma coisa errada, algo além da sua sopa desastrosa. Elias não tinha voltado.

– Ou então eu não o vi – ela decidiu.

Foi só na manhã seguinte que o resto do mundo descobriu o que aquelas ervilhas queimadas já anunciavam. Elias Martin foi encontrado morto por dois turistas, deitado silenciosamente na trilha bem demarcada através da qual ele e Eileen haviam caminhado por tantos anos.

– Infarto – foi o que os vizinhos disseram segurando suas xícaras de café enquanto se reuniam na cafeteria local, que também funcionava como ponto de encontro para fofoqueiros.

– Derrame – murmuravam as devotas ao sair da reunião na Igreja Anglicana, onde planejavam uma festa no jardim.

Mas, mesmo com o corpo do finado Elias Martin ainda deitado numa maca fria na clínica local, havia quem suspeitasse de algo mais, até de que mais alguém estaria envolvido na morte do caminhante solitário. O único que sabia com certeza era Elias Martin e ele, com certeza, não contaria. Quem poderia então esclarecer o mistério do Assassinato do Caminhante Solitário?
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A tarefa seria responsabilidade da polícia local, comandada pelo Sargento Winston Windflower, da Real Polícia Montada do Canadá. Windflower era nativo norte-americano da etnia Cree, da Reserva de Pink Lake, no norte da província de Alberta, e havia sido transferido para Grand Bank há pouco mais de um ano. Conduzir o seu primeiro caso significativo naquela pequena comunidade de Terra Nova o preocupava, mas também era uma pausa desejada das perseguições a adolescentes cuja pior transgressão era beber cerveja embaixo do cais, nas noites quentes de verão e primavera.

– Por onde começamos, Sargento? – perguntou o Agente Policial Eddie Tizzard. Tizzard era um respeitável rapaz local e estava animado com sua chance de finalmente mostrar aos seus conterrâneos que era mais do que um simples uniforme vermelho vivo e um par de botas marrons bem engraxadas.

– Calma, Agente. Precisamos fazer isso direito. Vamos começar do começo. Converse com os turistas que encontraram o Sr. Martin e depois passe na clínica para ver o Dr. Sanjay. Se foi um infarto, ou derrame, ele vai confirmar e, então, podemos finalizar esse caso antes do horário de almoço.

Tizzard quase disse: – Tomara que não.

Mas, percebendo o olhar severo no rosto do Sargento, repensou sua estratégia e respondeu apenas:

– É pra já, chefe – pegou seu chapéu e saiu porta afora.

Windflower também não estava convencido de que se tratava de um infarto. Seus instintos lhe diziam que havia ali algo além de uma simples insuficiência cardíaca. Mas ele seguiu seu próprio conselho e simplesmente acenou com a cabeça ao se despedir do seu entusiasmado subordinado quando ele saiu. Decidiu, então, seguir em busca da melhor fonte de informação extraoficial, a Cafeteria Canecafé, onde poderia beber um chá preto bem forte e dar uma bisbilhotada.

– Bom dia, Sheila – ele cumprimentou a proprietária que lutava pra equilibrar três xícaras de café e vários pedidos de torrada caseira, cortada em fatias generosas.

– Bom dia, Sargento – Sheila sorriu. Havia um leve rubor no seu rosto devido ao esforço que fazia, mas também por conta da exuberante presença do jovem policial. Homens de uniforme, pensou ela.

–  Uma xícara de chá quando você tiver um tempinho –disse ele, retribuindo o sorriso.

Uma experiência agradável, ele pensou consigo, e, logo depois, retomou sua expressão séria. Não era hora de dar aos frequentadores do local qualquer oportunidade de duvidar do seu profissionalismo.

Windflower se acomodou numa mesinha próxima ao balcão, uma localização excelente para observar quem entrava e saia, mas, ainda melhor, para espionar discretamente as conversas sussurradas pelos cantos da cafeteria. Todos o viram entrar, mas ele tinha aprendido que a necessidade que as pessoas têm de fofocar supera quase todas as outras emoções, especialmente se elas tiverem uma novidade quentinha que precisa ser compartilhada com seus companheiros de fofoca. Sheila, com um certo brilho no olhar, tinha acabado de trazer sua caneca fumegante de chá quando seu celular tocou.

Todos os olhares se voltaram para ele simultaneamente enquanto ele pedia à proprietária da cafeteria para atender à chamada no seu pequeno escritório, nos fundos do estabelecimento.

– Claro, Sargento, tudo pela nossa polícia – disse Sheila, em êxtase.

Windflower foi rapidamente para os fundos e falou com o Agente Policial.

–  Diga, Tizzard!

– Sargento, acho que o senhor deveria vir à clínica e ouvir o que o doutor está dizendo aqui – disse Tizzard.

– Fique aí, Tizzard, estou a caminho – disse Windflower.
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O Sargento Windflower tomou alguns goles do seu chá, acenou um tchauzinho para Sheila e foi em direção à viatura, deixando, ao sair, uma brisa gelada e rumores quentinhos para trás. Sheila o seguiu com o olhar até onde pode alcançá-lo, admirando não só o caimento perfeito do seu uniforme, mas também sua postura ereta, confiante e imponente enquanto ele dava partida no carro e seguia seu caminho. Do lado de dentro do veículo, Windflower ainda sorria ao pensar na afetuosidade com que Sheila Hillier o recebera naquela manhã.

Sheila era uma ruiva ardente, nascida e criada em Terra Nova. Tinha aberto a Canecafé depois da morte repentina de seu marido em um acidente com maquinário pesado na região de Fort McMurray. Talvez tenha sido a conexão em comum com o norte de Alberta que o atraiu inicialmente. Não, definitivamente foram suas pernas longas e elegantes e sua sensualidade sutil, mas genuína. Que mulher, ele pensou. Mas ele não podia se permitir pensar nisso, pelo menos não agora.

Ele encontrou uma vaga no minúsculo estacionamento da clínica local e caminhou rapidamente para se proteger da névoa entorpecente que logo encobriria toda a península. Fez um aceno de cabeça para Tizzard, que estava sentado na sala de espera, batendo papo com a recepcionista, Betty Halliday, cujo maior prazer na vida era ser cortejada por um homem de uniforme, qualquer uniforme.

– Ele está em atendimento, Sargento – disse Tizzard, levemente constrangido ao avistar seu superior, mas, não o suficiente para impedi-lo de dar um sorrisinho maroto para Betty Halliday, que estava mais ruborizada do que nunca.

O doutor Vinjay Sanjay saiu do consultório numa espécie de meio abraço com um paciente idoso, que, provavelmente, estava ali por precisar de companhia muito mais do que de cuidados médicos.

– Bom dia, Sargento Windflower – disse o médico. Ele era um homem baixinho, levemente corcunda e usava óculos. – Como vão as namoradinhas? – perguntou ele, rindo.

Windflower riu da combinação entre a formalidade indiana e os recém adquiridos costumes de Nova Terra. Ele respondeu como de costume:

– Vai tudo bem, e como está o meu indiano favorito de toda a Costa Sul? – Os dois riram mais uma vez da sua piadinha interna.

– Entre, entre – disse o doutor Sanjay, ao se dar conta de que o tempo para brincadeiras se esgotara.

– E aí, o que temos? – Windflower perguntou assim que a porta foi fechada.

– Bom, como eu estava explicando ao seu agente, não havia nenhum sinal externo de trauma no corpo, então, não é de surpreender que a maioria dos moradores locais tenha pensado que o camarada morreu de ataque cardíaco. E, de fato, ele sofreu uma parada cardíaca fatal. Mas, quando examinei o Sr. Martin, notei algumas alterações que normalmente não estariam presentes num paciente com quadro de infarto agudo.

– Como assim, doutor? – Windflower perguntou.

– Bom, venha comigo que eu vou mostrar – disse o médico.

Ele guiou Windflower e Tizzard, que estava estranhamente quieto, até uma salinha refrigerada nos fundos da clínica, um necrotério improvisado. Então, removeu o lençol que cobria os restos mortais de Elias Martin, agora já acinzentados e endurecidos pelo rigor mortis. Windflower e Tizzard foram pegos de surpresa pelo odor azedo e repugnante do cadáver, mas o Dr. Sanjay parecia indiferente àquele cenário.

– Veja, Sargento, quando eu puxo as unhas deste homem, elas se soltam completamente. O mesmo acontece com as unhas dos pés. Normalmente, as unhas ficam firmemente ligadas ao corpo. O cabelo também está se soltando em tufos. – ele disse mostrando um chumaço do cabelo do defunto – Achei estranho, então, ontem à noite, mandei de táxi uma amostra de cabelos e sangue para um amigo num laboratório da capital. Eles me ligaram pouco antes do agente Tizzard chegar.

– E então? – perguntou Windflower.

– Ele foi envenenado, Sargento – Tizzard explodiu, sem conseguir mais se conter.

– É verdade, doutor? Envenenado? Acidentalmente?

– Improvável. Se este fosse o caso, minha sala de espera estaria lotada de pacientes sofrendo de envenenamento. Por mais estranho que pareça, este homem morreu de uma insuficiência coronária aguda, ao que tudo indica, diretamente relacionada ao envenenamento crítico por arsênico. Eu nunca tinha visto um caso assim pessoalmente, mas as evidências são claras. A morte de Elias Martin foi resultado direto de envenenamento por arsênico e, dada a quantidade em seu sistema, o veneno provavelmente foi administrado por um longo período de tempo. Não faço a menor ideia do método. Mas acho que esse é o seu trabalho, Sargento Windflower.

– É, acho que sim – Windflower murmurou silenciosamente.
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Capítulo Quatro
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É, eu queria mesmo que algo interessante acontecesse, Windflower pensou, mas envenenamento por arsênico? Quem poderia imaginar?!

Depois de ameaçar Tizzard com duas semanas seguidas de trabalho no turno da noite, caso não mantivesse o sigilo, Windflower foi visitar o local da morte de Elias Martin e pensar no seu próximo passo. Quando estacionou a viatura, no início da trilha, o promontório ainda estava encoberto pelos últimos vestígios da névoa matinal, que logo seria aquecida pelo sol e varrida para o mar. Ele precisava de tempo e espaço para pensar.

Enquanto olhava para a trilha, lembrou-se dos fundamentos de investigação criminal que aprendera na escola de treinamento da polícia, em Regina. Motivo, meios e oportunidade, essas eram as chaves. Mas a morte de Elias Martin teria mesmo sido um homicídio? Até agora, não havia nada, além de um cadáver com sinais de envenenamento. Poderia haver meios, mas quem teria motivo para assassinar um senhor de 72 anos? E quem teria oportunidade de matar um homem que vivia sozinho e, aparentemente, quase não socializava?

Quando a névoa dissipou, Windflower também conseguiu ver seu plano de ação com mais clareza. Vamos considerar o caso de Elias Martin como uma morte suspeita, mas sem revelar mais nada, pensou consigo. Isso vai deixar a população em alerta e talvez os culpados tomem alguma atitude que os identifique.

Voltou para o carro e ligou para o agente Tizzard pelo rádio da polícia, sabendo que a frequência era monitorada regularmente por alguns dos bisbilhoteiros locais, que ajudariam a espalhar as informações que ele estava prestes a revelar a Tizzard.

– Tizzard, com base nas informações que recebemos essa manhã, vamos considerar a morte de Elias Martin suspeita. Preciso que você entreviste todos os vizinhos e tente reconstituir sua rotina, com o máximo de detalhes possível. Também quero saber se ele tinha amigos íntimos, pessoas em quem confiava. E o principal: quero saber se ele tinha algum inimigo, ou se irritou alguém, mesmo que tenha sido há muito tempo. Memórias são persistentes numa comunidade tão pequena.



– Certo, Sargento, vou conversar com os vizinhos agora pela manhã, Tizzard respondeu.

– Ótimo, nos falamos mais tarde. Câmbio, desligo.


Isso deve agitar as coisas, pensou Windflower. Vamos usar tanto as redes de fofoca quanto o bom e velho trabalho de investigação tradicional. No caminho de volta até a delegacia, Windflower ainda se sentia confuso com as revelações acerca da morte de Elias Martin, mas, pelo menos, começara a delinear um plano.

Agora ele tinha que lidar com a aterradora papelada que qualquer grande investigação exigia e, pior ainda, tinha que ligar para o seu superior, o Inspetor MacIntosh, na cidade de Marystown.

Por quase um ano, ele evitara o escrutínio do chefe, principalmente porque havia muito pouco a relatar sobre Grand Bank; nada além dos pequenos crimes e acidentes automobilísticos que eram parte da rotina de trabalho da polícia em qualquer cidade pequena. Até agora, mantivera-se fora da linha de fogo de MacIntosh, mas isso estava prestes a mudar.

Windflower telefonou, mas, por sorte, MacIntosh estava fora, em Saint. John's, participando de um simpósio anti-drogas.

Ótimo, tenho pelo menos mais alguns dias para colher evidências, pensou. Talvez descubra também o motivo e a oportunidade.
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Enquanto Tizzard dava uma olhada nos vizinhos, Windflower decidiu visitar pessoalmente a casa do finado Elias Martin e investigar por conta própria. Ele também queria garantir que nenhuma evidência fosse adulterada na casa do velho.

Ao estacionar na entrada de cascalhos, notou que as cortinas estavam fechadas dentro da pequena casinha azul, na Avenida Elizabeth. Nenhum dos vizinhos parecia estar por perto, o que Windflower achou ótimo; Tizzard que lidasse com a curiosidade e as perguntas da vizinhança. A notícia de que a polícia estivera na casa do Sr. Martin logo se espalharia, isso alimentaria os rumores e talvez fizesse com que alguns fragmentos da verdade acabassem por escapar.

A antiga casa de madeira era modesta, mas organizada. Martin devia ter uma faxineira, Windflower pensou. Pediria a Tizzard que verificasse. Os toques da falecida Sra. Martin ainda se faziam evidentes nas cortinas, que eram coloridas, mas desbotadas, e nas toalhinhas rendadas à mão embaixo dos abajures. Uma xícara suja e um prato combinando estavam na pia e uma chaleira meio cheia, fria e malcheirosa, estava sobre o fogão. Evidências da última refeição de Elias Martin. Talvez pudessem ser evidências no tribunal também, pensou Windflower.

Com cuidado para não mexer em nada, ele caminhava silenciosamente pela casa. Um único e solitário porta-retratos do jovem casal Martin, no dia do seu casamento, quebrava a monotonia e o silêncio que envolviam a sala de estar. Não havia televisão, apenas um pequeno rádio sobre a lareira era fonte de conforto e contato com o mundo lá fora.

Windflower passeou pelos outros cômodos, checando as gavetas no único quarto que ainda estava sendo usado. Uma dúzia de pares de grossas de meias de lã, quatro camisas simples de estampa xadrez e três pares calças térmicas. No armário, duas calças azuis, do tipo usado por operários e, envolto em plástico, um terno preto simples e antiquado. Para ser usado em casamentos, na igreja, aos domingos e, agora, no seu próprio funeral, pensou Windflower. Um par de sapatos sociais era acompanhado por botas de trabalho, mais um par botas de borracha e outro par de botas de pesca. Havia também, pendurados, dois chapéus de pescador, feitos de lã, e um estilo fedora, adornado com uma pena vermelha, para os domingos. Nada fora do comum.

Ele voltou para a cozinha, que poderia, ou não, ter sido a verdadeira cena do crime. Windflower checou a geladeira e o pequeno freezer, mas não tocou ou moveu nada, para evitar qualquer possível contaminação. De qualquer maneira, não havia muita coisa na geladeira, apenas algumas geleias, picles e uma garrafa de cinco litros de água. No congelador, alguns bifes que pareciam ser de alce, e um pacote com alguns cortes de frango.

Se Elias Martin havia sido envenenado, a prova deveria estar aqui, em algum lugar. Mas onde? Claramente, era um trabalho para os especialistas, pensou Windflower. Ligou para a delegacia e pediu à sua secretária, Betsy Malloy, para ligar para a Unidade Forense da Polícia Montada, em Saint John's, e pedir que enviassem uma equipe a Grand Bank para verificar a casa.

- O senhor não precisa da autorização do Inspetor para fazer essa solicitação? - perguntou Betsy.

- Não - Windflower respondeu, ríspido.

- Eu só queria ajudar - disse Betsy.

- Desculpe, Betsy, ligue pra eles, está bem?

- Certo, Sargento, mas acho que ele não vai gostar - Besty respondeu.

- Não se preocupe Betsy, eu vou cuidar do inspetor - disse ele, embora soubesse que isso não seria fácil. MacIntosh ficaria furioso quando soubesse da solicitação de perícia. Exigiria que Windflower corresse para Marystown com explicações mais veloz do que a névoa que sobrevoa o promontório de Grand Bank.

Bem, isso me dá cerca de um dia e meio para obter alguma evidência concreta que justifique as despesas extras que acabei de aprovar sem autorização, Windflower pensou. Consigo resolver isso.

Ao sair da casa de Elias Martin, o Sargento Windflower examinou a área externa mais uma vez, enquanto cercava a propriedade com a fita amarela de isolamento que deveria afastar os curiosos. A simpática cerca de madeira havia sido pintada recentemente, a lenha para lareira estava disposta numa pilha bem ordenada ao lado da porta dos fundos, os suprimentos para o próximo inverno estavam empilhados no galpão do quintal. Havia também algumas armadilhas para pescar lagostas já apodrecendo, linhas de pesca emboladas e umas garrafas de água vazias, iguais à que estava na geladeira. Uma casa agradável, asseada e tranquila num pequeno porto de Terra Nova. O homem que vivia aqui poderia realmente ter sido assassinado? E por quem?
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Capítulo Seis
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O celular de Windflower tocou, tirando-o do seu devaneio.

- Windflower - ele atendeu.

- Olá, Sargento, é o Vinjay. Acabei de receber uma ligação do Reverendo da Igreja Anglicana. Ele quer saber se podemos liberar o corpo pra que eles possam seguir com o funeral. Por mim, tudo bem. Já recebi todos os resultados dos exames toxicológicos, mas achei melhor conferir com o senhor. Tudo bem?

- Sim, tudo bem pra mim - Windflower respondeu. - O Reverendo disse quando vai ser o funeral?

- Sexta, pela manhã, às dez - disse o médico.

- Por falar nisso, ele tem algum parente próximo? - Windflower perguntou.

- Elias Martin tem uma irmã em Ontário. Até onde eu sei, ela é a única da família mais próxima que ainda está viva. Mas é provável que ele tenha mais alguns primos espalhados pela Costa Sul. Eu tenho o telefone dela aqui no prontuário, você quer?

- Quero. Talvez eu dê uma ligada pra ela.

- Chama-se Georgette Sheridan. Mora em Waterloo, Ontário. Aqui está o número.

- Obrigada, doutor. Nos falamos depois.

Talvez a irmã de Elias Martin pudesse revelar alguma coisa sobre ele que ajudasse Windflower a começar a entender o que estava acontecendo. Ele estava mesmo precisando de ajuda.



Enquanto manobrava o carro para sair da casa do Sr. Martin, Windflower percebeu que, na maioria das casas vizinhas, havia uma pequena fresta aberta nas cortinas. Aposto que temos a atenção deles agora, pensou.

Hora de voltar para o escritório e começar a trabalhar na papelada gigantesca que faria parte dessa investigação. Queria fazer tudo dentro dos conformes, principalmente agora que MacIntosh estaria fiscalizando tudo tão de perto. Foi então que o ronco do seu estômago o lembrou de que não tinha comido nada além de uma barrinha de cereal no café da manhã.

Uma tigela de sopa quentinha cairia bem, pensou, e, quase automaticamente, o veículo pegou a entrada que o levaria até o Canecafé. Todas a cabeças se viraram em sua direção quando ele abriu a porta e marchou para o balcão para fazer seu pedido. - Marie, vou querer uma tigela de sopa de peru e uns pãezinhos, pra acompanhar, por favor - disse à garçonete que estava no caixa.

- É pra já. - Pode se sentar que eu levo pra você, meu bem - Marie sorriu.

- Obrigado - Windflower murmurou. Seu estômago estava na cafeteria, mas sua mente estava a quilômetros de distância, pensando na casa solitária de Elias Martin e em como ele fora encontrado morto naquela trilha.

Antes que Marie pudesse levar a sopa de Windflower, o agente Tizzard irrompeu cafeteria adentro com o ímpeto de um vendaval. Tizzard saudou todos os clientes com um aceno de cabeça e, então, viu Windflower numa mesa, no canto.

- Oi, Sargento! - ele cumprimentou, suave como uma brisa - Vim só tomar um chazinho. Uma xícara de chá, Marie, querida - pediu à garçonete ocupada atrás do balcão.

Windflower não conteve um sorriso diante do entusiasmo jovial de Tizzard, mas se perguntou se ele teria maturidade e, sobretudo, discrição, para conduzir sua parte da investigação.


- Venha sentar aqui, Tizzard - convidou. - Fale baixou, mas me diga o que descobriu.

- Bom, o funeral será na sexta-feira, pela manhã. Falei com o Reverendo Franklin na Igreja Anglicana.

- Alguma novidade? - perguntou Windflower.

- Que bom que perguntou, Sargento - disse Tizzard. - Segundo o Reverendo, Elias Martin era tranquilo, ia regularmente à igreja e não tinha muitos desafetos. 

- Nenhuma novidade até agora.

- Eu disse que ele não tinha muitos desafetos, mas não nenhum, Sargento - Tizzard sorriu. 

- Desembucha, Tizzard, está testando minha paciência.

- Bom, parece que Elias Martin tinha um companheiro de bordo nos seus anos de pescaria, o filho de Roger Buffet, Jarge, e o rapaz se perdeu no mar durante uma tempestade, há uns 25 anos. Eles estavam navegando a bordo de um palangreiro que se chocou com os corais, perto do porto, e o jovem Jarge caiu no mar. O corpo nunca foi encontrado.

- Um acidente no mar? - Windflower perguntou.

- Bom, foi o que Elias Martin contou, mas Roger Buffet o culpava. Parece que Jarge era um pouco atrasado, entende? E Roger nunca quis que Elias o levasse pro mar. Ele tem raiva de Elias Martin desde então. Já foi preso por pequenos delitos algumas vezes, ao longo dos anos, inclusive na ocasião em que tentou incendiar a casa de Elias Martin com duas latas de gasolina. Todo mundo com quem conversei acha que Roger Buffet ainda guarda rancor pelo que aconteceu com Jarge.

- Mas Elias Martin morreu envenenado, não queimado - Windflower retrucou.

- Calma, Sargento, ainda não acabei. Roger Buffet não era o único que se ressentia de Elias Martin.

Dizem que o Sr. Martin perdeu mais alguns amigos quando ele atropelou uma garotinha, há cerca de dois anos. A menina se chama Ginger Grandy, e Elias Martin a atropelou quando voltava para casa numa noite de neblina. Ela se feriu gravemente e ainda precisa de uma cadeira de rodas. Os Grandy, pais da garota, ficaram muito chateados com o acidente. Eles se mudaram para Saint John's, para que ela tivesse um tratamento médico melhor, o que provavelmente foi melhor pro velho Martin. Ele ficou muito abalado e nunca mais dirigiu depois disso. Vendeu sua velha camionete Dodge pro Wally Sparks, que mora no fim da rua.

- Uau, haja acidentes na vida de Elias Martin, não é? - Windflower comentou.

- Sim, principalmente nos últimos anos - disse Tizzard - Mas ainda tem mais.
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- Há mais uma pessoa que talvez tenha desejado a morte de Elias Martin - Tizzard continuou - Pelo visto, depois da morte de Eileen Martin, Elias tentou reacender uma velha paixão. Para o seu azar, o marido dela não gostou muito da ideia.

Os dois homens interromperam sua conversa para que Marie pudesse entregar a sopa de Windflower e a caneca de chá preto de Tizzard.

- Tem certeza, Tizzard? - Windflower perguntou, bebericando sua sopa, ainda quente demais. - Elias Martin já deveria estar na casa dos sessenta anos.

- Ao que tudo indica, a fornalha ainda estava queimando por baixo daquela montanha de neve - disse Tizzard. - E minhas fontes são muito confiáveis.

- Sua prima Matilda? - Windflower perguntou, identificando a líder dos bisbilhoteiros e principal distribuidora de fofocas de Grand Bank.

- Não só Matilda, eu confirmei com o pessoal mais experiente lá no cais - Tizzard referia-se aos idosos que se reuniam todas as manhãs para compartilhar memórias e, principalmente, intrigas locais.

- E então, quem é essa mulher misteriosa e quem é o marido? - Windflower agora devorava com prazer os pedaços delicados de peru e os legumes macios da sua sopa.

- A mulher é Marge Brenton, seu marido se chama Harvey. Harvey e Elias Martin cresceram na região de Frenchman's Cove. Marge se mudou para lá com a família quando seu pai foi transferido para dar aulas na escola local, anos antes. Elias e Harvey cortejaram Marge e ela, ao que parece, gostava mais de Elias, mas sua família achava que Brenton era um partido melhor, já que a família dele tinha dinheiro e Elias era um simples pescador pobre. Elias foi tirado da jogada e, por fim, mudou-se para Grand Bank, por que não suportava ver sua amada nos braços de outro homem.

- Um grande romance e uma baita fofoca - disse Windflower - Mas seria o suficiente para levar a um assassinato?

- Bom, Harvey Brenton ameaçou Elias de morte na frente de todo mundo. Disse que o mataria se ele não ficasse longe da sua esposa. E, no ano passado, houve queixas de tiros disparados na casa de Martin - Tizzard declarou - A investigação não conseguiu provar que Brenton foi o responsável, mas ele era o principal suspeito, e ele tem uma coleção considerável de armas e munições.

- Ele e metade dos homens da Costa Sul - Windflower retrucou. - Mas, considerando o que temos até agora, faz sentido verificar. Por que você não vai entrevistar os Brenton? E, se possível, tente conversar com cada um separadamente. Além disso, procure saber como anda Roger Buffet hoje em dia e me consiga o telefone dos Grandy, em Saint John's. Eu mesmo vou ligar pra eles - Windflower completou. 
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